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C LE.A^I--SE 
PERIODICO POLITICO LITTERARIO E NOTICIOSO 

ZARCELLOS, 30 

Interrogatortos do lx ., o conse-
]beiro.ltãanoei 4osé lt o#elbo, jaiiiz 
de direita da comare,,x-ile ãltareellos 

Precisamos terminar estes interroga-
torios, e peço-lhe, r{{ue restringi as suas 
respostas para não #icarmos aqui toda a 
vicia;--sim e não, 

Resp. biarei o que mo, pede; ('anui 
em, diante; serei tim homem sisudo e prudente. 

Pode ser, atas não ha em que fiar;---

ora dig,a,me, •-1ó ara que combinou rom o ad-
i tnisirador  concelho a suspensão do 
Bareellense. 

Resp. Essa é boa;—para abrir bre-
clia e escalar uma praça, é precito fazer 
calar . artilharia;---O quem quer os-rins, 
emprega-lhe os meios. 

Mas esses meios foram pouco decentes, 
porque se não perguntaram as testemunhas 
no essencial da questão;---e que me diz 
da pronuncia, com inais penas do gtic 
as dos peccarlos mortaes ? 

Resp. Que hei de dizer?—que todas 
erão poucas, e todas erão precitas para 
pilhar um diabo tamanho;---se se visse 
atormentado como eu, queria ver o que 
fazia:—se eu ainda assim tive meu medo, 
que me fugisse I 

Mas ser juiz em causa propria, e 
penas tão arbitrarias..... 

Resp. 0 Fogo em casa e não lhe 
hei de deitar agoa I—meu amigo, quando 
se achar. n'ellas mo dirá, 

E l ue me dizda apprclicwao da 
carta--•a prizão rio rapaz, e elo novo 
processo feito contra o Ozorio ? 

Resp. Em quanto á carta, não eia 
unia só, era uma sementeira, e se se 
deixassem reproduzir, enchia-se, tudo de 
Cartas, , muito peiores que as de jogar o 
monte e era precizo c,,oriar o anal pela 
raiz: - muito devo ao ineu amigo Faria 
13arhozal—nestas cousas é um mestre I 

Quanto ao rapaz, era aprendiz de 
!'Víeiro, e era precizo admoesta-lo, que 
se não brinca com aquellas armas, que 
são `peiores, que as de fogo: as balas 
suo me teem mettido nas costellas bem 
as,.sinto eu, e por isso foi bem preso, 
e devia estar na siris---to inais tempo. 0 

Ozono 1—se eu tivesse quem mo ajudasse, 
tinha-o setbpre ã fresca 1—tenho-lhe posto 
os Freios, mas a terra é de judeus e 
.acodem ut2s pelos outros;—paciencia, elles 
mo pagarão, até o lavar os cestos é 

Valha-o Deus,—as suas respostas não 
satisfazem, iras o R. lá, se entende,—ora 
diga-me, para que (leu tão falsas denun-
cias do delegado do 1'. IR.? 

Resp. E elle porque me fião teia au-
xiliado a solfocar—a esmagar a hydra do 
Rcxrcelleiase?—queria ver os touros de pa-
lanque?—que 'se intertenha a-ora, e que 
vá , Roma pedir perdão ao papa, que 
eu não lhe perdôo--que liorriveis noites 
não tenho passado l I—não lhe perdoo o 
mal, que nie fel 1 

Pois que culpa tem elle com o mal, 
que.._tautrem -Ihs -r!•z 

Resp. Sim, sins, tem;—a união faz a 
força—requeresse todos os dias policias 
Correccionaes, e veríamos; tomo o mal 
desa parecia;, cortündo=se bela raiz. 

••Keellentes rileios, e olrtimos conselhos l 
--Mãs diga-me, julga que Creou um jor, 
nál seu?—corno ha-ele conservar a cai, 
iiidade do 'cargo que exerce?---ainda sé 
Ó9se para se defender::.. mas para argüir 
o delegado do P. Tl:..: isto Não se entende 1 

Resp, Entende-se nittito bem;---via o 
fogo em casa dos visinhosi b Ati-'se — 
agora rio-me eu;--salta como unia corça: 
são modos viventes, 

Siga lá, o sett caininhog finas sempre 
lhe direi, ciúe foi tema gratule asneira; 
—c a melhor arma, que tem offérecido 
aos seus inimigos: diz-me cozia quem vi-
•es, dir-te-hei as ºnanhas que teus 1 

Resp. Paciencia;---o que eu queria, 
era chie elle saltasse, corno salta, tenho 
conscutudo o ineu fim. 

Iara melhor não ter saltado, pois 
inais o snr, w tem desacreditado;->--vamos 
adiante, para que fallou no inventario da 
fallecida Maria Angusta da Cunha? 

Résp, Isso foi um lapso. 
13ella theoria n'tiina accusação . feita 

por tni7 juiz I---i-nas que me diz das vin-
te e tantas acções d'alma; ein quó levou 
emolumentos indevidos? 

Resp. Eu a isso já respondi;--r-foi um 
equivoco, que importou ein pouco menos 
de. 6:000 rs. 111,15 que restitui. 

Sim restituiu, mas era melhor não 
se equ'vocar para não, restituir; porque 
em fim... nem todos estão dispostos a 
acreditarem equivocos;--vamos lá;—e que 
me diz da sentença que ordenou, que se 
contassem emolumentos nas heranças ja-
centes ? 

Resp. Que Lei de dizer?---já respondi 
que foi outro equivoco. 

Tantos equívocos 1—e que me diz dos 
despachos e mandados de levantamento 
dos dinheiros depositados nas caixas dos 
Orfãos? 

Resp. N-ao me querem acreditarem, 
mas foram equivocos. 

-Valha o diabo tantos equivocos;—e 
como explica as sentenças de julgamento 
das contas dos tutores e das emancipações, 
e duas por- uma? 

Resp. Essa é boa,—quod abundat, nou 
nocet—eu só levei dinheiro por uma sen-
tença, e se por essa mesmo se se não 
deve levar emolumento, não se leve, e eu 
restituo, e digo que foi um equivoco. 

Não ha maroteira, que se não expli-
que ror equivoco;—d'essa forma pode-se 
roubar tí vontadel—e que me diz da 
falsificação da sentença de emancipação, 
sobre que affrrmou, que nfao tinha levado 
emolumento, tendo-o recebido? 

Resp. A falsificação estava bem feita, 
e se a descobriram, a culpa não foi mi-
nha, e bem se pode encaichar essa falta 
na conta corrente dos equívocos, e se não 
quiserem acreditar, que não acreditem, 
que a mini pouco me importa;---eu ck 
vou andando, 

Era melhor andar mais de vagar, 
que por esse correr, chega ao inferno 
denti o de pouco tempo:—ora, diga-me 
que me diz relativamente á divida de 
9:000 rs, á casa de Vessadas, sendo o R. 
um dos interessados e ao mesmo tempo 
jidgador, chegando a tanto o escandalo--o 
obrigar tini co-herdeiro e intimar outros 
para descreve-Ia no inventario a' que se 
andava procedendo?---

.Resp. Isso foi uni equivoco e uma 
ninharia. 

Não sei o que Ihe liei de dizer'.--dou, 
por fechados, estes interrobatorios para não 
ouvir mais escandalos, mais naiaharias, 
e usais equivocos. 

Sancto Deus'--se, o R. não cabe 
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,vesti c]o e calçadC M pfãfuridas•c°aldeí'?` 
a,• ,s ,, 

do irrfer'rrv,—p bde dizer s quc1. l teus o 
-diabo pela sua i rtéI A¥• ` 

Espere peia. sentença_ 

Coucl u_.•w da defeza do .  • nr,. fl eli p i )2a-
rra=s Pousem; ris argu ço•s ïlo juzí►de da-
reito d esta comor•ca. 

;;r. Redactor 
chamar torpe é ; çrruptEi. ao einpreL;ado; 

Tenho ` respondido a t.0das as impu- emcuja fronte s ineendeiìiu os a<<inlaotes 
-Mações) q• e otjuiz„d'es1asúómarc;a.ase a- de suor, do, trabalho hom'ado,'não , vr; que 
tretieit a .fzel:m•,yLtona.lte;n,i;icioia dìs é. Deus, ;que inflorã,,aguellt fronte, irão 

•sartaçao,iip }rrip,10 o ,E (lescu1p , se abusei )vê ;igticf, o povo se ergue cone urgi elo-
•r}  o ;nielit-' quente; protesto ern prol do que nascido 
.,are da -na dura; nas suas fileiras tem sabido conquistar a 
•rrecessidad d•,sepf,piçtixo, por (,que,tlesQ- sua posição aira.voz cl'um labor ; Ititi;rntc 
l sempre manifestar o mais possível, r, • t;. torna-se rnaldilat, de, ,eus .e' tl[,, 
,q e rme,.,a.ssistè razão em todo t o inetr` h_arnens.'. Vio, que o' sete omiu0so pro-
proce6.  não deixaria,d'ahra;i-., le t,al;' rriza l )P,( lO pOlil<l aCaCCetal' a ( 1Ctitil';1('il d'llma la-

•Un7a:4vez Ue,Se:yC1'i•+ cIISSf 'i ) 'S taG rt7i•J do iJ+ih:i ! i)t ira, Or;h011 Ele ce'r'ni Coul o pa-1, 
tgaJa,¿que .Evéstes, )4ria.í rir oteges tis dest' r. lida grtip) t''r, s. ;t•, tCFUMeas, que ine. ro-

os,,,associas-tei,ao UMICI!  bi: estão dcurE+, :ei nau sullocot! c;.•lt„ e.oucep•ao w.- 
os documentos, que entendo me jiistificão fei uai deu-fht oxisteuwa, d(1,'r►-llle i corpi) 

e cor.! > lln riso satanico 11raElou=-liei-rlC 
.triumphar, por grie sou icaluinniador!— 
E;i)3rlientcdesgrat•ado,' ütif)nrJ)inavel colo, 
Il)f•ttllneSit,ì •' 

gilas ahi tem agora ',rasgado o fie() da 

illtisão. 0 viajor, flue s affasta do caini-
nho real e pt ocrra, as vias angustas e os 
atalho,, encontrai¡freilucnten)ente nu► all•s-
•2i0. , ty a13J'.•I•;• ib!'lli-fie, e (' l.J!101'a titaniZ 

cos esforços. a sukfu) ysão t; ìnevüavcl. i•fli 
o ralo da 1'erde.tle que te fn1tl11tl0tt, 1•1ti-
gistrado maledico c vingativo 1 foi 
dade, que é, conto tão eloquentemente 
diz i•lassillon, /a source da la boniae cons-
cierace, la terreur ele la rrarauvaise, la pene 
secr•ete da vice, la recoinpense enterreaa-
re de la vertu; elle setil ira morialíse cera., 
qui l'ont taiiné, • ilhistre les c!raine',s de Geria; 
geai soatjfrent posar elle, ature cies hoatiaeraa's 
publigraes atax cendres de ses nuir•ta/res el 
de ses de fexselWs. Foi essa corUSC1;u)t"•, 
chaimna, que te reduziu a pó! l,ibaAi, de 
taça veuefiea da incutira e olvidaste as 
sublimes palavras do Boilean. 

plenamente. Juigne-me agora o auf7usto tri-+ 
anal da Opinião I?ublica,. que.,me parece. 

ha-de., já ter tirada! ,ele ,tudo, que, se tear 
pa3sádo,., s,,s _u1ntes•) coro,lliriosa 
n, Qt1e =,um Jurz,,qut ,•, ataoadb•,,na suar 

reputação por itm perlodico, qualquer, se 
não defende . das, arguiçães, e por.` que re-
ceia ,o,ourso 

Que ú1n Juiz assitrt arguido gttan•?o 
não cham o axcéuzador, aos tribunaes por 
abuzó ' de liberdade d'impirensa; e por lute 
teme, as provas,.,que a •lei alli faculta con-
tra •- os. empregados . publicos.. s. 

Que Um Juiz,. quando abandona este 
'verdadeiro'.:campo, e, procura mesquinhos 
rocios de vingança, se. cobre de r diculo. 

Que uni Juiz, quàndo, fingindo defeza, 
não pede unia syndicancía esvai- atacar (fiiem' 
o não atacou, tsegtic quii• .: camtnhó errado 

nianifebtar•.as ,roas,, giialidtdes ' da sua, 
causa. - •a 

Que-um Juiz ádot)tando para •s.,e ataque, 
o systerná da cãlumnia, r,etlaixa a sua digni-
dade, niostra uma indole perversa; auseUcia 
de virtude e: sensatez, e, por illação ri-
gorosa, que e •um A1ag1strado moralmente 
imp0ssivel.,— • • 

Não aspirei nunca, a ser ti.Mentor Wes-
te Telernaco ; mas provocou, a licção, 
aeceite-a com todos os seus resultados. 

4_ 

A seara de ventanias produziu sempre 
colheita de procellas. `0 1lagistrado de-
tiiiiicianí,e, pela sua altivez e insultuosa r ros-
seria'concrtoú o ' cõaflicto, pela irreflexão 
perde o ,prestigio e enlata • vaga branca 
'de Juiz; gtnz pela intriga ascender . ao 
Capitolioi e a uni lampejo ala verdade torn-
11ã da, Ìlocha.'Tarpeia-1 PI)antasiou nódoas 
dissiminadas pelai iogã ,allicia e conspurcdrt 
a siia cora uma in, cha indelevel, que, 
apezar de iodos or fitas, ha-de 

sempre rnósh ar-sé :sem rulextingiuvel ìe- não del)ellada, mas aunn o meri- 
lev ` émirl`ciaïnáó 'ooill ot c•a5•• eliérás. to til.)icni ai ecom)eiis ; a consideração 

#écuzatlo pela. J11jpre asa Pertodica /(se pubhi ,a t: Gebe eli) seu regaço o ulcera-
bem1 óa rná.l,tnão•discut05 çin ti-èz'tl` cán)= rio ela' ínir•iga, o Icrauciallo da inveja, o 
po ida ºdefeza i foi nlal?dàAaJ ai ó-ar caiar mar i da irialidicáÈ'Ila,' e votando-lhe uni 
contrario, qu cr- salva r-se, aggretliudo quem encentlra(lo au1011 cinge-o n'um -abraço 
o não atacou e, á minfroa de factos ver- 1 tritin)phal. A historia patria de nossos dias' 
tiildefira""s jptojëctai fálsidádesP  i+ 'até aójjos;'rl iiltt•y;•lr`a1• •̀frii•ántes exemplos. 
, lir•on0 bl'aCIOS CaliifYlnÍOSos, 1)a0 reGnâ' nla •1a(nïnnlad0"`•k1  o sr'. Idlartens l+ei•-
execução -da wal nascida e horren[fameti- r~ao esse vulto grandioso e sympathico da 

• t.x --*c •.• ara b.4Ev • 
te alimentada via ança•; ` não liesAI em {_,MaigistratI Por'tugueza, quando o jor-

nal . o,_gAg;.ipitto.Â.lhe,,,cl_iase ._com • mais 
revoltante desfaçatez que havia lavrado 
o el)toiphio ii ti stt(,,i ili!jxrrr dê' de Ministro 
ela Coroa, e q)oz nu) acervo d'injurias, 
a honra do nobre e inlelligentissirno NIi-
iiislro • ela Ceroa, rtue,+tëntit••• •forttarr tgtle 
conhecer'`r7c•dt• uns * b<ï.tict3siritnil'•rsit•ri0;•; 
s'lgit[' rádia5);e?`t•yncolíli•te'll't•`riti'e;•a's•`perti• 
veta, rccrinlin<ç,es, a estima publica 
ecrre•ceu; e t̀'il-n' vt ltetaílrr; 'como mere-
ce, tio mais ri{tn' lEi ar' da':1lagistr.atnra 
rto e1. P. 

Calutnni;l lo foi l?•1-liei o sr. D- 1,11111 
1." attril)itin•l0-se-llle;f (lanirãÀS proj•.ctos 
d'fíni fio 11)ci it =a e 1p'N essa ItTi.onta'ctis-
pida í!s fact s tltì k'asl í)(fsé.0 identé d• 1). 
,ltr1o.°.' le:'aniarat:)-..e h,rpouco cordirlr's 

.40 
1"•1n «.11 provas iiit',gUlvocas 

dr. ['t',pe110, unaa e.,l)olltanca c 'es plendeii-
+.e ovalçïto ait3ì;tri) d'ésses invictos zrntura , 
wil'que Antsusto Avô, °,,i1%indo'à fron-
te, marcial o 1riplice diadema tle `rei;"de 

f 

virtno:;o c rle tl•inlnplrador•, rnágcstoso,,,•tt-
1)limc' c tlivival conjune.to de loia.s;--aflores 
e ' lari ci ; deixou Como s;•­;nal El•acrísolado 
allccto o Coração, que, tanta virtude al-
berg;lra e tanta energia e Cora«errilhaviaó 
concentrado, depois al'hatvcr; ã .luz` filas 
a^rarla[lals,,acl iGcadO á Liberdade e-escripto 
urna epopen. 

r,• •s,ri •+' t  , • 

liarccilos 129 de Abril de 1873•- 

F►t •.• crsco :1r;aa sio \t tiis Vot SÁO 

Rien u'e_A Ueau, que, 1e } rai; te vra• Seul esl tiinu,!,le. 
De _toute lietioti I'actroite fausseté 
Ne tett i qu' à feire autx veux ixiller la verit . 

Realinente o (1110 ;ale o calutnniatfor 
ao pé do l;orncrn do bera `I 0 que avulta t'u Initt.a me licenr.a de dizer-llïe "uma 
o ,joio tias searas ao pt; tio cedro, (Juc coiza, que n-ao queria dizer, em tini ,• tlï vai 
devassa oS ares tias CiiialiaÚírs do Libano ? t coill 1)astalltG 1'epUntlarlQla Illlnilís:' At*_ ~' 

A distancia entro a perversidade, e a hon- -'ião sei escrever c rtue squbcssn-, nat) 
radez é amnlissima como ilifinito ti o cs- me lev;t Deus pela carreira da politica,.,e ïltl 

t entremez,--se tudo isto ol)sérvo, calo-ma 
paço, chie vai do globo, que habitainos il e Ora Iné ma oo, ora fine rëntii'stÂço-e at!3 
►rnmensuravel saph•'ral, que .a uião dtt t)iii!ti- ule rio 31) per o que sa pana. .• 
potente- aljofrou CUtll de illyr•ra mii vali a minha coiza : ,fluj aft iÇUadr•' 
des de sões. cimo ao sr. t;varisto Rarvoro, -que. -foi para 

o turnulU, mas de quem ,conser vare sempre, 
1'údE•, é Cerio, i calun)nia i ruiJuzir n pai +tas mais gatas recoldaçt)as'•a 191áis 

noites irrequielats, incoiumo;los d'e;.pirito, viVa saudade. w dr 
vigílias pJirlgeute.,., cal gw1,11to a no cu jornal: unm t()aa1, _ quis Ilit1 

(11•r..laar"ora do'Cu.vfulo) ••x. 
ã° 

E;1•s'ti9i1'@.éllOS 

si.. IRedactor 
P •. 
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parecem enigmatica, 'mis qur . algumm tracou 
ktraduzir e encaichar, na- Cabeça. Poi,m; ,muito 
lleul; . ruas ó que não ; entádi, fui o (lesrorço 
contra quem era inoifèií e nume-ignorava 
tudo isto:._ retro-rue ao `fóllietinl da iLci e 
0rdèA2r Fémea -rio `` 7,zccol' :. ,,.r a•:r. 

'.c. Confesso, —que rne.aborreceu•e'ttindiguo>r 
pnr Ser' contra vivos, mulhefes, que so;não 
defendeul, e contra mortos, que se, Lião le-
•antarn, d„por ,isso mai•'flácus, gtte llírulhe-
1'c$` tysicas; c, creanças por , de srirasa r. 

Pëímltta-Inë, qué rasguo o veu. 0-sr. 
Manoel Forte de Si precizou ele 30:000 rs, 
que pediu no meu amigo, sempre_chorado 
IWaristo Barrozo. Este ,,ó lhe podo, empros-
tar na occasião 2̀0:000 rs.,- mas dias de-
pois addicionou-Ihe' a giianti,t cio 9:(:00 rs.. 
•) prazo para o embolso dei ia ser curto, 
porque -o meie am,; o Barrozf) tinha sui)e'rio-
res, a quem devo obedicnc M 

0, Sr. Ma(loel 1,k, .lis SA 'imite 11,0 

prazo r.unv, r. io• <ld•)• il,ïr o3 ¢ :):1 OU rs. e 
Pediu espera pelos 3̀A000 is. 

Dentl'o demo novo . praia, llã0 pode 

sausfaselr e ., foi instado pam giliii)rir. 
Nostas cireuinstancias o sr. blarioel Forte 

do Sá foi pedi-los ao pai, dizendo-l9, que 
<r:l PaíU emprestar ao Sr. Evamsto Barrozo, 

foi pa••ar om esta, h+landa ¡¡ ustarncnte a 
n • dito j" S • s •u 

<1ue rl: ci1) ao dito sul•: 13,)ri"' mo. 
() pne do sn l iole; de S(!, obser-

vando, qna o sr. Barrozo nüo Linha+ espe-
1'inças de vWS . instou curai o filho para que 
Ih¡;'; obti'r•( Sso 3' do meu amigo nina d'ecla-

r'aç 0 rio q90 se lho daria, antes de morrer. 
0 sc 3lalnnelsinho, vendo, que o Sr., 

Ilarruzo" j:! tinha recchidu os sac.ramentus, e 
qua nVte estado não podia dizer Aza 
alguma, apresentou-se .i snr., Viriva Barrozo, 
10 ae (10 rneu arr11,SY,O, e ao Srlr•. t!alcál0, en-

C3tregado dos seu:, negocios, a n!pres tintar 
o trist(' r,,zpel, di ., ydir• o, -qucl . nao, cylhc 
+levia'`,_e4.quevpróvinlla,da peca qoe tinha 
P1'ë ;ida' ao pne. 

Procurarão-se os livros do sr. 13,n•roïo, 
encontra'rãó-se todas ás daclatarxúcs a cac 

respeito, o que cauzou su.,peìla ai snr.' Vin-
la1 Barrozo e ai) encarregado dos sere, 

Pa:;1 se inteirarem, e re•olverrni rolo 
cotìscierlclsli•`esta-pisncit)i)cia:• I)rur:iìtrarrt oci•.a= 
siïtr) propicia , para Ouvi' o doente, e de facto 
conseguiram, que elle explicasse elite drama, 
Pouco honroso {rara o sr. hnuol Forte de Sã ! 

E disse ' tine, wcixe:n•ttle enchugnr urna 
hg,nl--não é Mesta neca.Nú , numsilthu, 
que estou prestes a dar contas ao Creador, 
'Me etc rieyaria Iratim divida ! — esse iiol,zeul 
1)agott-me Iznta, que alie devia, e a elle nun-
f'a lhe pedi coisa o.s livros; 

aqui estão as contas, que lenho tido 
r°I1z o ylac;--é_ pl•or•liA que ainda aos 
4•ec'a,, afitada.. que pouca coiza. 

Eis os'faclos; arara, quem quizer Lara 
" Seu ,juizo, o nosso t'.4t í frito, e; crer, ,s 
'IOC Ião n(m en:;anaill'es. 

Se nS IcitorF's e'glli'Lt.'I'( tt?I' itlltrl?ti Ci-

elaruufnentos sobrg esa fartos, ternos ahi 
testemunhas t)resçuciacs, quí, podem ouvir., 
1Mr sãïi `o§ snï's.' Estcve•, Falcão o Pares 

Conl(i aluso 3) -AI • AOI enanllsw M, 
Q domamos ..e,scl , recer p•enigt)art da locai 
dal. lha fui f Fiara rrio nau solfressc i Inc-
haria d quem h,i na vida oo respeitado: 
'e erramos em di•r.Or- o que ac:dmmos de 
,lizer, pacicncia; ent m(h,mos que praticamos 
r1n1 tdevOr›e teouseisida, o só . a estai- tere-
lnos de dar .satis;açi)es. 

1'+•cn, st_, redactor- a irr•e,rrãn destas li-

mias pelo .q.ub lhe fica)'.! sunlrnaunente. grato, 

,i1 rn::•i•; • • sçn (;unwstar►(•o Icitr r 

.s=.,wu.raw..,.•a•ns.aamwn 

,,•3i1≤la•e•••,'Q•agc' f•:• aD ,>tiear•efl••4aa•c i 
---Fiis o regyerimentó, (111.e: o juiz de direito 
desta t o11ía,çca' fez- nos ,protocolos na audi-
encia "do „25 de rd •\ l') areceú enver-• A'ú  
ri)úliàdt),( é)ernFt•rgnnhadci`sahèá publico... 
- apelo exrn.°• , sr. , ccrosell)e,1ro foi dito, 

t{Lie n io obstaóte convencido da4 justiça de, 
hu"r ¢ÇAda e legalrneto levado os respecú-
yos uníulumentos dos despachos para 1e- 
vwd;iincnt.o do dinheiro da caixa dos olVos 
f 1'i' e!l é3h ❑mandados ; e isto em presença 

dti' l►rï?" ;?3, ú," 19 combhwdo cone os nY 
•10 si_IW db w11 2 dal la)bella judiciaria, 
que n O faz distincr,50 alguma a tal res{teilg, 
todarir1, fl?,ine I,os seus princihios de- abrega-
pão rt de que. rol• ia.ntas vezes 
teia, duelo provas: ordenava por isso, fluo 
cansa uni dos'surs. - escrivão, eni face cios 
respectivos invénLados ' presentes, em clu, 
toes despachos do,; lovantamcntn sQ tem ve-
rificado, recebam, Wellc llagistrarlo oeste acto 
ta8' Cln01(nilenios pala 05 restituir aos in-

teressados eus occasião ollportiliw, enterlde•udo-
se, ao quanto s ' dictos inundados, súrnente 
tis asstgrladgs por dio Ministro: ordenava 
outro Min, ilire d'ora cm diante, quando lho 
li . essi;m os invnntarins c rlclnsos para levan-
tarnonto de dinheiro da caixa cios orf;ios de-
clar n1 gCI1" pio 11,1 c0i1c1k1sãe, que e. para 

a,,signar-m,, ( tia,» 

Parece, incrível que depois deste facto e 
de tanlris outros da mesma natureza em que 
lernus falLulo, o proprio iccu*ado, que se 
rest.itiw, é forçado a ' is'so, venha para pu-
blico fallar nos seus princípios de abnegarão 
e desinteresse: ! 

Custe a crêr, ruas é verdade, porque 
estai escril)to I 

Nas Ihe, provarem, quc a , restituição 
n lo foi completa, porque as padas tambeìil 
pa;;aM aos smrs. escrivães os mandados e 
dere1m sellos. 

Nós lhe provaremos; que das arrema-
taçnes, provenientes dos inventamos cios or-
Mus; cujo pmducto tem entrado indevida-
Io de no cofre, geral cone o Rm da esou 
utoteação, tindwnl se umu► ,mandado passar 
mandados cio levantanlmtu, cie que se (leve 
fazer egual restituiç=ão. 

1 espécie é a mesma, 
natureza são " outros factos de 
cie fal l b r. 

Meias n~,io * admitUnlo's, ou 
tudo ou na da: -- victorta, victoria, podemos 
,rGs agora dizer 11 

:a••r•am•aaa -, P(dimo.s aos no~ lei-
lóres , ti sua atterìção para o conimunicado, 
rido vai inserto no n.° de hoje. 'tem, e cada palario t; UM -ninho, . cada ni-

•Vej;un o 110111em cor] quem osL-i ligadoinho mcen% deliciosas met mpwhoses.» 
o jnir, ele direito desta comarca eadministra- \ dmit'a menos a cnnskúeao dê pabdos 
d,Úw do cuucelho. 1 sumpubsos pela Indo do honv,ni; do que o 

Ias escrStnrt's da fiei d+t Desordent re,-:trabalho previdorite c r1••1:,silo fila ni.difll-,ação 
grularn por esta vrtola ! - se Ru, gecizo tilais' das lhes: A firma dos Anhos, os inatcãaes 

algum facto, pod(m1 pedir por' hocea, quc os de que sRo formados, a sua situação a ) a-
renrc?diaromos!---Não se Aga cora w!gunrl 
cios meninos bonitos da Lei (la Desordent--se 
não escrevem folltntins, o por r1►ìritu favor! ou 
tini ►o inflaurull-sc ! - e, lavam lndo .... saricto 
deus !--(não gol reto o san-
gue, das veias (?.,... 

e da nlesnia 
que havemos 

Se111aor ãos P1,esos é entravados 
—Sahiu Lio domingo, procissionalmento, acom-
panhado a nlnzica, com gravidade e decen-
cia, como costuul.lo ser todos- os actos reli-
giosos da contrariar (]o Santissimo desta ripa: 

h,speravão-no, proxirra da cadeia," o' juiz 
e mais empregados judiciarios para ãssistirem, 
. como , assistiraml à communhão dos presôs: 

1, de ' notar, que o juiz e mais empre•-
gadcis ao passar o - Santissimo, subisseirc 
para kus "salas d':#ssemblê, para Xâ2 obs, 
varem o . cortejo deste acto religióso:-

Nó> se estiv'essemos na assembiê-a des-
'ciamos para respeitar este acto e reão eallir 
na 'excommunhão, a que estão sujeitos os que 
o não praticclo. 

Aos áa•il•geaaaes—Córista, ou= é ëèrtof 
que o snr.' Rodrigo • Vellozo vai chamar -!aos 
.tt'ibunaes `a A da DesordeºIt.: .lai não''ë Cedo; 
—nós, em breve, seguiredó:$ - o meomo ca-
minho, >MIÁ 

Não deit=a do'•ser er1g1`ae;fida'"i' Iiij•Içãtl 
do propr•iotat'io: = l'er'emos. ' 

Para co islibr a—já +aCha 1 eln 

Coi111hra o noss() amigo, o",,filtónìo itÏar-
Uns de Souza Lima. jovel! (•,peraiilfio'sry` é 
de muito nlerecirnonto, que 1Adé - certa, pêlos 
seus estudos, nobilitara! , esta ter"ra, ' que'111e 
deu o seis deAjamos-lho, tódá' %rtéS1de 
fclicidadcs: + s1 I:._r e 

Q'•Dsal?Iladw:ate—Tens •-sído dibi Y-*a' d6W 
do s),. Poilsão, e.,opublico qué ajécM 
visto- e apreciado, não polé' deixar=' dè' é3 
prestar a seta reflectida níteüção. ds c-fàÈ10 
p,assaru-se entre nós 'e o •pïtblicó' S'•°bs,_Rebie-
os e apaÍpa-os, e, nïlo ` precizão' ` de'`inlit.or 
para os decidir nesta desgra•ada 
levantada porque não tinha direito pat'á isso: 

:\gora ,rui- estai a cone ils io•digna á ano 
eAvada, como era para desejar e se 'esperava 
do' Sl'. Pousao. 

\pprend,56 d'agui os' despofas"'y >iês= 
peitar ;a honra e, a virtude,'' e lemhreM se 
que esta triffinfa ' sempre, seja qual, for a 
cilada, (pie se lhe prepare. 

•J>!aa ••aerd•;a11 —triz o jornal 'Telepl'a-
pho 111aritimo, que falleceu no " Salto, o,e in-
inailelante jSaMzar, cie idade de 122 anhos 1 

Deixou dotis milhos, uni de 11 annos 
e outro de 14.1 

Se assim é, . este general era niãis + a-
lente nas armas cio que,nas lettras. F 

Ds ®alaa>? OS ates.—E' realmente 
admimvel a industria ' que as ' avds revelam 'na 
construç+:o tios ninhos. i',.ste issumpto tem ins-
pirado os fnseriptol•es máN eloquentes. Chatean- 
hriand no Gado do CJi,ristia.nisl,Io dssse:--«Ape-
nis desabrolham as arvores em Ilor'escencia, Inil 
operarios encrtanl a sua tarefa. Uns cerrealn 
compridas pálhas pal`ai ó i}uraco da`ïnusgos:a 
parede; ouU`of edificam vivendas nas frestas 
do, nm• c • rçja; estes fr1rtanl um cabello .í 
crina cia egila; aqu'elles: o floco de lã que 
a ovelha largon no sarçal. Uns, :í laia do 
Inateir(i , entrelaçam ramos no topo das ar-
vores, outros; como fiandeiras, tecem a se-
la colhida lid cardo. Mil pilacios s.- architec-

trigo da chuva e doi d:)ul;:iuhos, 
a helÉm e conunodiMe "o mWws vezes 
ot turcerN tud(i é digno cie admiração. 
U ninho da andorinha ,é forrado exteri-

ormente da rima agi-amassa perfeitamente a-
n1as:" da, c internamente ele Irma camada do, 
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substancias del:icidas, formando um leito bran-
do, fófo macio •e quente. 0 do pintasilgo •e 
um elegante o pegraeno açafate, xeci . o com 
fios e folhas d-e diversas plantas, e revesti-
do interiormente de mmsgo e pennas. 

..As aves do oriente não se -limitam a pre-
parair -o trabalho da +incubação; edificam ver-
rladeiras 'hãbitações para a Tamilia, onde se 
'reunem os gosos do luxo e tis prazeres e 
regalos ida vida. Vmas construem •o ninho 
com a fôrma de uma garrafa, suspensa a um 
ramo tão flexrv&, que se 'torna inacessivel aos 
animaes de rapina. Outras fabricam -ama es-
pecie de bolsa suspensa por cordões aos 
ramos das arvores. Uma espécie -de touti-
4iegra cose por meio do bico e de fios de 
algodão duas folhas de um arbusto, e -n'es-
te , berço suspenso e flutuante estabelece -a 
sua vivenda durante a incubação. Uma sim-
ples folha de bananeira serve de ninho para 
certas -aves de lliartinica, dando-lhe a forma 
de urna esphera. Outras aves dotadas de gran-
de •insiincto de sociabilidade reunem-se e 
constituem nomerosas associações, constru-
indo sarna serie de ninhos, servindo cada 
um d'elles para um casal. Que lindos e 
graciosos caramanchFies edificam certos pas 
saros ,da Australia, não só com toda a se-
gurança e commodidade, mas com o maior 
conforto, elegancia e verdadeiro luxo 2 As 
mais formosas pennas de papagaio e de ou-
tras aves de cores explendidas, o musgo mais 
macio e até lindas conchinhas tudo é pro-
veitado para atapetar a entrada e o jnterior 
d'esta's vivendas encantadoras. Algumas aves 
aquaticas fabricam um ninho com a fôrma de 
um pequeno e elegante barquinho, fluctuando 
livremente ã tona d'agua, ou preso por um 
fio resistente a uma arvore da margem. 

Estes e outros muitos exemplos revelam 
um talento verdadeiramente artistico e archi-
tectonico das aves. Acrescentemos porém a 
estes o amor e dedicação paternal que ca-
racterisa muitas especies onythologicas. Que 
actos heroicos e sublimes praticam as aves, 
para salvar os seus innocentes filhos 1 A per-
diz é um exemplo bem conhecido, o cysne 
e outras muitas. Aos carinhos e extremos da 
mãe corresponde os sentimentos do pae. Es-
te, para suavisar os deveres da maternidade, 
e para consolar a esposa no trabalho da in-
çubação, cantà junto d'ella os mais mavio-
sos e poeticos trechos, que encantara e 
arrebatam. V na epocha da reproducção e 
dos amores, que as aves cantoras ostentam 
toda a , força e belleza da sua voz. Estes 
canticos são verdadeiros liymnos ao Creador. 
—(Continbricense) 

ANNUNCIOS' 
-AGRADECIMENTO 

Francisco Marques da Costa Freitas, 
agradece a todos os Senhores e Senhoras, 
que o • vizitarã,ó e mandarão saber do seu 
estado de saude durante o incommodo que 
soflreu. 

DESPEDIDA 

Manoel Antonio dos Santos Pontes, 
retira-se para. Lisboa com sua farnilia por 

algum tempo;, julga ter-se despedido de 
todas as pessoas de sua amizade mas se 
por qualquer esquecimento o deixou de 'o 
fazer., o faz agora, por este meio, e ao 
mesmo tempo of erece seu diminuto pres-
linno n*aquella Capital ou aonde se achar. 

Manoel Antonio dos Santos Fontes, 
durante a sua auzencia para Lisboa, dei-
xa ficar  encarregado de seus rik•ocios ao 
seis antig;e criâdo Antonio José Fernandes i 
menos no que toca às suas cazas d'Apu 
Jia que essas ficão ao cuidado do Illm.° 
snr. Lúiz José Salgado ,para as alugar e 
-beneficiar. 

,Sgpóem não dever nada a :pessoa al-
guma mas se por acazo alguém se jul-
gar seu crédor, tenha, a, holidade de apre-
zentar contas: 

AGBADECI ENTO 

JOSÉ Pires Machado e sua'imilher, ne-
gociante desta, Vilha, extremamente pe-
nhorado betas provas de afï'cição, e inte-
resse, que muitas pessoas tornaram por oc-
cas'ão do fallecimento de sua inirocente 
filhinha, já procurando-o èm sua casa e 
tratando de suavisar a sua dór; já offere-
cendo-lhe os seus prestinios, e por tantos 
e tão valiosos serviços agradece profun-
damente reconhecido, e a todos protesta 
sua eterna gratidão. 

Cumpre--me neste meu agradecimento 
fazer especial memão do interesse que por 
minha innocente filha tornaram a família 
do sr. Magalhães recebedor da comarca, 
e o sr. João Boticario e mais visinhos, 
cujos serviços ficarão  eternamente gravados 
no meu coração. 

VICE. CONSULADO D'ESPAN'A EN BARCELLOS 

EDICTO 

JOAQUIM REDONDO PAES DE VILLAS-Bons, C:OM-
MENDADOR DF, LA REAL UBDEN D'ISABEL LA 

CATOLICA Y VICE-CONSUL D'ESPANA EN ES-

TA VILLA : 

Hago saber a todos aos espanoles re-
sidentes en este distrito Vice-Consular de 
cualquier clase y condicion que sean, que 
desde el dia 25 d'Abril hasta el 45 de 
blayo próximo estaran abiertos en este Vi-
ce-Consulado los registros de matricula 
con el fin de renovaren sus matriculas, ó 
matricular-se de nuevo, sino htlbiesen an-
tes de ahora llênado este requisito. 
Y se advierte a todos los espanoles 

residentes en este Vice-Consulado, para 
que en ninguri caso aleguen ignorancia, 
que sen Ia hoja de nueva matricula tio 
pueden valer sus &rechos, ni ,nite cl VI-

ce-Consulado ni ante los tribunales, asi 
como tampoco pueden celebrar contratos 
de ninguna4 especre ni ejercer industria, 
ni siquiera permanecer en este reino, ni 
solicitar proteccion ni amparo de•los agen-
tes consulares de su nacion en ninguna 
de ias vicisitudes que pueden sufrir. 

Para gtre alegue à conocimento de 
todos los espanoles residentes en este Vi-
ce-Consulado—se publica el presente. 

Barcellos, 20 d'Abril de 1873. 

.Joagitiir. Redondo Paes & Villas-boas 
a 

ALUCiXaSE 
A coza n.° 57 da rtta Direit% desta 

Villa. Tem bons coiriinodos ,para negocio. 

.II.I,CIII!r ItS IDE, t'ONTURAL 

DE SINGER 

Vende-se em casa de Manóel Pe►•'•rs 
Leile de Carvalho desta, Villa no Carn-
lw da li'eira., assim como aulhas e al-

e)gudões de cores proprias para as mes-
mas. Preço comniodo. Ensino Gratis. (3)' 

Vendem-se tI'esta typographia procti-
raçües judiciarias, 

COM IF•CÇO EN U¡:IL ANSIGN:ITUR:* 
•[JV I)<t••Lll%iJ R.IIIi\7•J 

,lssigna-so em Uarcellos no escriptorio no 
Caunpo da Louça, na frente do Norte. 

4 Preços t 

Por trimestre x}20 réis—Franco de porte 
560 réis—Nuinero avulso 30 réis. 

No rnnsmo escriptorio se, recebem annun' 
cios e correspondéncias a 30 réis por linha 
com o abatimento aos srs. assignantes de 50 
por cento;—annuncios repetidos lã róis. 

Toda a corrt!spondencia deve vir franca de 
porte, l(=galisada a subscriptada ã Redacção do 
BARCELLESSE. 

Iara os si-s. assignantes quando seja de in' 
teresse publico serei inserida gratuitamente. 

RI NPõNS.IVEL 

José Joajuim Lopes da Silva 

B3kRCELLOS:—TY-P. DO Iiareellene@ 

CAMPO DA Louçk :v.° li. 


